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DIVERSIDADE DE BESOUROS BROQUEADORES DE MADEIRA EM ÁREAS NO 
SEMIÁRIDO BAIANO 
 
DIVERSITY OF WOOD BROQUEER BEETLES IN AREAS IN THE SEMI-ARID 
BAIANO 
 
RESUMO: Na ordem Coleoptera encontram-se espécies de Cerambycidae, Bostrichidae e 
Curculionidade que são  broqueadores de madeira. Algumas espécies já são consideradas 
pragas, inclusive em plantios florestais por causarem perdas relevantes no setor madeireiro, 
sendo inclusive de difícel detecção e controle. No entanto, ainda pouco se conhece sobre a 
diversidade deste grupo, principalmente na região do semiárido. Diante disso, o estudo teve 
como objetivo determinar a biodiversidade dos besouros broqueadores de madeira das 
famílias Curculionidae (Platypodinae e Scolytinae), Cerambycidae e Bostrichidae em áreas no 
semiárido da Bahia. Esta pesquisa foi conduzida no município de Barra do Choça na Bahia, 
sendo realizada as coletas de dados durante o período de janeiro de 2016 a dezembro 2017. 
Foram instaladas cinco armadilhas do tipo Malaise nas três áreas, sendo distribuidas duas no 
plantio de Eucalyptus urophylla, duas na Floresta Estacional Semidecidual Montana e uma na 
Capoeira. Os coleópteros do grupo de interesse foram encaminhados ao Laboratório de 
Ecologia e Proteção Florestal da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, campus de 
Vitória de Conquista – BA para a realização da triagem e identficação. A abundância total dos 
besouros foi correlacionada com os fatores climáticos utilizando a correlaçao de Pearson.  Os 
índices faunísticos de frequência, riqueza e abundância foram determinados para as espécies 
identificadas, além do Índice de Similaridade entre as áreas estudadas. Foram coletados 116 
bessouros ao longo do período de estudo que apresentaram correlação significativa para 
umidade relativa (r: 0,668; p:<0,05) e precipitação total (r: 0,700; p:<0,05). Desse total de 
insetos, foram identificados 46 espécies, sendo a família Cerambycidae apresentando maior 
riqueza e abundância, principalmente na mata. No eucalipto, se destacaram as espécies de 
Cerambycidae sp.1, os Scolytinae Hypothenemus obscurus, H. eruditus e Cryptocarenus 
heveae, os Bostrichidae Xylionulus transvena e os Platypodinae com um indivíduo da espécie 
Euplatypus segni. Além disto, as espécies H. obscurus e X. transvena foram as mais 
abundantes. Verificou-se ainda, a baixa abordagem na literatura sobre o Platypodinae 
Euplatypus segni, não encontrando registro desta espécie em eucalipto e a ocorrência no 
estado da Bahia.  
  

Palavras-chave: Floresta Estacional Semidecidual Montana, Cerambycidae, Eucalyptus 
urophylla, Hypothenemus obscurus.  
 
ABSTRACT: In the order Coleoptera there are species of Cerambycidae, Bostrichidae and 
Curculionidade that are wood boring. Some species are already considered pests, including in 
forest plantations because they cause significant losses in the timber sector, and are even 
difficult to detect and control. However, little is known about the diversity of this group, 
especially in the semiarid region. Therefore, the study aimed to determine the biodiversity of 
wood boring beetles of the families Curculionidae (Platypodinae and Scolytinae), 
Cerambycidae and Bostrichidae in areas in the semiarid region of Bahia. This research was 
conducted in the municipality of Barra do Choça in Bahia, and data collection was carried out 
during the period from January 2016 to December 2017. Five Malaise-type traps were installed 
in the three areas, two being distributed in the planting of Eucalyptus urophylla, two in the 
Montana Seasonal Semideciduous Forest and one in Capoeira. The beetles of the interest 
group were sent to the Laboratory of Ecology and Forest Protection of the Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia, campus of Vitória de Conquista – BA for screening and 
identification. The total abundance of beetles was correlated with climatic factors using 
Pearson's correlation. Faunistic indices of frequency, richness and abundance were 
determined for the identified species, in addition to the Similarity Index between the studied 
areas. A total of 116 beetles were collected throughout the study period, which showed a 
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significant correlation for relative humidity (r: 0.668; p: <0.05) and total precipitation (r: 0.700; 
p: <0.05). Of this total number of insects, 46 species were identified, with the Cerambycidae 
family showing greater richness and abundance, mainly in the forest. In eucalyptus, the 
species of Cerambycidae sp.1, the Scolytinae Hypothenemus obscurus, H. eruditus and 
Cryptocarenus heveae, the Bostrichidae Xylionulus transvena and the Platypodinae with an 
individual of the species Euplatypus segni stood out. In addition, the species H. obscurus and 
X. transvena were the most abundant. It was also verified the low approach in the literature 
about the Platypodinae Euplatypus segni, not finding record of this species in eucalyptus and 
the occurrence in the state of Bahia. 
 
Keywords: Montana Seasonal Semideciduous Forest, Cerambycidae, Eucalyptus urophylla, 
Hypothenemus obscurus. 
 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

A madeira é constituida por tecidos formados por células com  paredes celulares 

espessas que variam quanto a espécie de acordo com forma e tamnho, sendo considerado 

um composto orgânico e heterogênio (Rowel, 2005). 

De acordo a Pfeil & Pfeil, (2003), é importante salientar que a madeira é um material 

higroscópico, sendo a umidade variável a depender de fatores de mudança diária e estação 

do ano, além disto, afirmaram Castro & Guimarães (2018) que a umidade é um fator crucial 

para a biodeterioração do material por ação de organismos, provocando alteração nas 

propriedades físicas, químicas e mecânicas, bem como na mudança da cor do material. 

Existem diferentes organismos biodegradantes  como fungos, bacterias e insetos que 

utilizam os principais componentes da madeira (celulose, hemicelulose e lignina) como fonte 

de energia. Da classe Insecta são conhecidas as brocas de madeira por possuirem hábito de 

perfurar a madeira para a construção de galerias inviabilizando a mesma (Lepage, 1986).  

As cinco ordens de insetos que atacam as madeiras  são Isoptera (cupins), Coleoptera 

(besouros), Hymenoptera (vespas, formigas e abelhas), Diptera (Mosca) e Lepidoptera 

(mariposa) (Buzzi, 2002).  

A ordem Coleoptera é considerada a mais numerosa com cerca de 350 mil espécies 

no mundo (LAWRENCE & BRITTON, 1991) e compreende no Brasil um total de 28 mil 

espécies distribuídas em 105 famílias (CASARI & IDE, 1758). Os coleópteros foram bem 

sucedidos na evolução, devido a variedade de tamanho e cores, bem como a diversos 

comportamentos e morfologia (GALLO, 2002), como o élitro presente no primeiro par de asas, 

a qual promove proteção ao corpo, melhor voo devido a aerodinâmica e menor perda de água 

(JOHANSSON et al., 2012). Diante disso, essa ordem é favorecida por ocupar vários nichos 

ecológicos (FERRAZ & CARVALHO, 2001). Dentre os diferentes hábitos alimentares que a 

ordem possui (GONÇALVES, 2014) merecem destaque a xilomicetofagia e a xilofagia 

(fleófago e mielófago), os quais estão diretamente ligadas com a degradação do tecido 
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lenhoso. 

As famílias de besouros diferem na seleção do ataque na madeira em relação ao grau 

de umidade da mesma, sendo as famílias Cerambycidae, Bostrichidae e Curculionidae as que 

podem atacar plantas vivas, sadias, lesionada ou estressada, recém derrubadas e até mesmo 

madeiras em processo processo de secagem, cujo os danos são de enorme importância para 

as essências florestais cultivadas no Brasil, inclusive em eucalipto (Berti Filho, 1979; Oliveira 

et al., 1986; Lelis, 2001). 

Este grupo de besouro é atraído pelos compostos químicos voláteis do processo de 

fermentação da madeira (Atkinson, 2000), o que favorece no reconhecimento das plantas que 

podem ser consideradas hospedeiras e na perfuração da madeira para a produção de galerias 

(Simeone, 1965; Furniss & Carolin, 1977). Tais ataques levam à redução da resistência 

mecânica, a deterioração do material e a depreciação do valor comercial do produto, 

resultando na perda da qualidade da madeira (Ferreira-Filho, Wilcken, Couto & Ottati, 2002).  

Não se encontra estudos relatando os valores monetários sobre as perdas nas 

indústrias dos setores florestais brasileiros provocadados por estes besouros. Estimou-se em 

Vancouver no Canadá, perda da qualidade em cerca de 1,38 milhões de m³/ano-1 de madeira, 

em indústrias de serraria em virtude do ataque de escolitíneos (besouros de ambrósia) 

Trypodendron lineatum Olivier (1795), além de Gnathotrichus sulcatus LeConte (1868)  

proporcionando uma perda equivalente a US$ 63,7 milhões/ano (McLean, 1985). Já nos 

Estados Unidos o fleófago do gênero Dendroctonus (Curculionidae: Scolytinae) causou 

enorme prejuízo com perdas de milhões de m³ de madeira anualmente, bem como, esses 

danos resultam na redução do lucro voltado a economia do setor florestal (Miller et al., 1987). 

Constatar a presença desses besouro é de suma importância, principalmente em 

plantios florestais, por possuir um difícil controle necessitando na maioria das vezes, a 

erradicação do povoamento que esteja atacado. Desta forma, é necessário conhecer a 

diversidade deste grupo, determinando as principais espécies potenciais a praga, para que se 

possa contribuir com o estudo da diversidade dos mesmos. 

A fauna de escolitinae que ocorre em povoamentos de eucalipto, pode ser verificado 

em trabalhos de Dorval (2002), Wollmann, Garcia, Flechtmann, Finkenauer e Garcia  (2017) 

e Menis (2020), principalmente dos genêros Ambrosiodmus, Corthylus, Cnesinus, 

Cryptocarenus, Hypothenemus, Dryocoetoides, Microcorthylus, Monarthum, Premnobius, 

Sampsonius, Tricolus, Xyleborus, Xylosandrus e Xyleborinus.  

Com relação aos platipodíneos, de acordo com Moraes e Berti-Filho (1974),  Platypus 

sulcatus Chapuis (1865) se estendem a plantios de Eucalyptus citriodora Hook em Monte 

Alegre-PA. Este mesmo inseto foi constatado em povoamentos de Acacia mearnsii De Wild 

no município de Santa Maria-RS (Saldanha, Costa, Machado & Machado, 2021).  Leoncini-

Rainho, Flechtmann, Souza da Silva e Rocha (2011), registraram enormes danos com a 
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produção de orifícios, pela ação de Euplatypus parallelus Fabricius (1801) na cultura da 

seringueira (Hevea brasiliensis Muell.-Arg.) em São Paulo. O estado da Bahia, ainda carece 

de informações sobre a ocorrência e diversidade tanto para Scolytinae quanto para 

Platipodinae. 

Em essências florestais sendo atacadas por Bostrichidae existe o relato de Saldanha 

et al. (2021) no plantio de Acacia mearnsii no Sul do Brasil, no qual ocorreu a presença de 

Bostrychopsis uncinata Germar (1824). Rocha, Dorval, Peres-Filho e Costa (2011), 

registraram o B. uncinata, Micrapate sp., Xyloperthela picea Oliver (1790) e Xyloprista sp. em 

povoamento do híbrido E. urophylla x E. grandis em Cuiabá-MT. Bostrichídeos também foram 

verificados em agroecossistema de cajueiro no Sul do estado da Bahia (Marqués & Gil-

Santana, 2008). 

Com relação a Cerambycidae, atacam diversos cultivares, como essências florestais, 

nativas e frutíferas (Canettieri & Garcia, 2000). Segundo Menis (2020), no plantio de E. 

urograndis em Aporé-GO, foram verificados Neoclytus pusillus Castelnau & Gory (1841), 

Chlorida festiva Linnaeus (1758). Mecometopus polygenus Thomson (1861), Orthostoma 

concolor Monné (1993) e Trachyderes succinctus Linnaeus (1758). Nyssodrysina lignaria 

Bates (1864) e Lophopoeum carinatulum Bates (1863) apresentaram alta abundância em um 

povoamento de Acacia mearnsii no município de Santa Maria-RS (Saldanha et al., 2021). 

Cerambicídeos também foram capturados no estudo de Nascimento e Bravo (2015), a 

respeito da biodiversidade da fauna do Semiárido no município do Morro do Chapéu na 

Chapada Diamantina-BA. 

Os trabalhos citados anteriormente apresentaram espécies de Scolytinae, 

Platypodinae, Bostrichidae e Cerambycidae associadas a vegetação nativa e em plantios de 

essências florestais comerciais, observando no entanto ausência de informações detalhadas 

sobre a binomia dos mesmos. Bravo & Calor (2016), já haviam afirmado que o semiárido 

baiano apresenta uma variadade ambiental, porém a fauna de besouros deste ambiente ainda  

é pouco estudada. 

No Planalto da Conquista, região do semiárido da Bahia, estudos sobre a diversidade 

deste grupo de besouros já foram realizados por Rocha (2016) em povoamento de Eucalyptus 

urophylla S.T. Blake e E. urophylla x E. camaldulensis, por Santos, Santos, Sousa, Silva e 

Paula (2021), em um plantio de E. urophylla e por Sousa, Santos, Azevedo, Santos e Paula 

(2021), no consorcio de café com grevilha. No entanto, tais estudos não apresentaram 

identificação em nível de espécie, como também, a ocorrência desses em áreas adjacentes 

de mata nativa. 

Com base no exposto, esse estudo teve como objetivo determinar a biodiversidade 

dos besouros broqueadores de madeira das famílias Curculionidae (Platypodinae e 

Scolytinae), Cerambycidae e Bostrichidae em áreas no semiárido da Bahia. Tais informações 
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permitem contribuir para o conhecimento da diversidade local e suas interações com a 

vegetação amostrada. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado no município de Barra do Choça, Bahia, localizado no sudoeste 

baiano e nas coordenadas geográficas de Latitude -14º52’52” e Longitude 40º34’46”, e área 

com cerca de 773,6 km² (Sei, 2017).  A altitude média da região é de 847 m e o clima é 

classificado de acordo a Köppen como Aw, a qual a estação seca se concentra no inverno 

entre maio a outubro, enquanto que os demais meses são chuvosos no verão, com 

pluviosidade inferior a 60 mm (Oliveira, Moreau, Paiva, Menezes & Costa, 2008). 

A coleta de dados ocorreu durante o período de janeiro de 2016 a dezembro 2017 em 

três áreas: povoamento de Eucalyptus urophylla, Mata nativa e Capoeira.  

O plantio de Eucalyptus urophylla foi implantado no ano de 2007 e possui uma área 

de 30 ha, com plantas medindo 6 m de altura. A área de Capoeira possui vegetação em 

estágio inicial de sucessão e contém plantas arbustivas e herbárceas que são consideradas 

dominantes, medindo até 5 m de altura, em uma área de 6 ha. Já a mata nativa tem cerca de 

86 ha e é constituída por plantas que chegam a 15 m de altura, sendo considerada uma 

Floresta Estacional Semidecidual Montana (Ivanauskas & Assis, 2012)  

Foram instaladas na área cinco armadilhas do tipo Malaise, distribuidas duas no plantio 

de Eucalyptus urophylla a uma distância da bordas de 200m e 300m. Na área da capoeira 

uma armadilha com distancia da borda de 250m. E na mata foram colocadas duas armadilhas 

a 200m e 300m de distância da borda (Figura 1), as quais permaneceram no plantio até o final 

do experimento. As armadilhas possuíam potes coletores com solução de álcool etílico a 70% 

que eram substituídos quinzenalmente. 
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Figura 1: Mapa de localização das armadilhas Malaise distribuidas no plantio de Eucalyptus 

urophylla, mata e capoeira, no município de Barra do Choça, Bahia. 

 

O grupo de coleópteros de interesse foram encaminhados ao Laboratório de Ecologia 

e Proteção Florestal da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, campus de Vitória de 

Conquista – BA e identificados em nível de família utilizando-se literatura especializada. Para 

Bostrichidae e Cerambycidae, empregou-se a chave de identificação de Rafael, Melo, 

Carvalho, Casari & Constantino (2012), e ao Curculionidae (Scolytinae e Platypodinae) 

utilizou-se (Pereira & Almeida, 2001; Atkinson, 2000 e Godinho Jr., 2011)  

 A identificação em nível de espécie foi realizada pelo professor Dr. Carlos Alberto 

Hector Flechtmann, da Universidade Estadual de São Paulo (UNESP), campus Ilha Solteira, 

na qual os exemplares foram incorporados a coleção. 

 

Correlação da abundância dos besouros com os fatores ambientais  

 

Durante o período de coleta a abundância total dos besouros foi relacionada as medias 

mensais de temperatura (°C), umidade relativa do ar (%), precipitação total (mm), obtidos do 

Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). O grau de associação de cada variável sobre a 

abundância desses foi verificado por meio da correlação linear de Pearson. Os valores obtidos 

foram testados utilizando-se o teste t de Student, para auxiliar na interpretação dos dados. 

Adotou-se o Past (Hammer, Harper & Ryan, 2001) para a realização dos cálculos. 
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Determinação dos Índices faunísticosdas espécies 

 

As espécies foram analisados através dos índices faunísticos de frequência, riqueza e 

abundância (Silveira Neto, Nakano, Barbin & Villa Nova, 1976).  

 

Frequência Relativa (FR): obtida pela percentagem do número de indivíduos de cada 

espécie em relação ao total das indivíduos coletados de cada área, conforme a formula: 

FR (%) = (n/T)*100  

Sendo,  

- n= número de indivíduos de cada espécie 

- T= total dos indivíduos coletados  

Riqueza (S): total de espécies presente na comunidade.  

Abundância (A): é a quantidade absoluta de cada inseto coletado.  

 

Determinação do Índice de Similaridade  

 

Adotou-se o índice de Morista, a qual varia de 0 a 1, quanto mais próximo de 1, tem-

se maior similaridade. A análise de agrupamento de similaridade entre as famílias dos 

besouros estudados foi realizada por meio do dendrograma de similaridade. Calculado 

utilizando o pograma estatístico Past (Hammer, Harper & Ryan, 2001). 

 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Nas três áreas estudadas foram coletados 116 indivíduos que distribuídos ao longo do 

período de estudo indicaram através da correlação de Pearson (r) associação com os fatores 

climáticos, apresentando correlação significativa para umidade relativa (r: 0,668; p:<0,05) e 

precipitação total (r: 0,700; p:<0,05). 

Deste total de insetos foram distribuídos em 46 espécies sendo que a maior riqueza 

apresentada foi Cerambycidae (S=30), seguido de Curculionidae (S=12) e Bostrichidae (S=4). 

Cerambycidae também apresentou maior frequência relativa (58,62%), seguida por 

Curculionidae (27,58%), abrangendo o Scolytinae com 26,72% e Platypodinae com 0,86%, e 

Bostrichidae (13,79%) (Tabela 1). A maior frequência de cerambicídeos foi constatada na 

mata (30,17%), possivelmente essa área proporcionou condições favoraveis para a 

reprodução, refúgio e abrigos para espécies desta família.  
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Tabela 1: Riqueza e abundância das famílias de coleópteros Cerambycidae, 

Bostrichidae e Curculionidae (Scolytinae e Platypodinae) coletados em Eucalyptus urophylla, 

capoeira e Floresta Estacional Semidecidual Montana (Mata) no Planalto da Conquista, Bahia, 

Brasil, utilizando armadilha Malaise, no período de janeiro de 2016 a dezembro de 2017. 

Onde: FR= Frequência Relativa. 

 

Gênero/Espécie 

Abundância 
Total 
geral 

FR 
(%) Mata 

FR 
(%) 

Eucalyptus 
urophylla 

FR 
(%) 

Capoeira 
FR 
(%) 

 BOSTRICHIDAE 1 0,86 8 6,90 7 6,03 16 13,79 

Bostrychopsis uncinata (Germar, 1824)  0  0 3 2,59 3 2,59 

Micrapate brasiliensis (Lesne, 1898)  0 1 0,86  0 1 0,86 

Xyloperthella picea (Olivier, 1790)  0 2 1,72  0 2 1,72 

Xylionulus transvena (Lesne, 1900) 1 0,86 5 4,31 4 3,45 10 8,62 

CERAMBYCIDAE 35 30,17 23 19,83 10 8,62 68 58,62 

sp.1  13 11,21 9 7,76 6 5,17 28 24,14 

sp.2 1 0,86  0  0 1 0,86 

sp.3 1 0,86  0  0 1 0,86 

sp.4 1 0,86  0  0 1 0,86 

sp.5 6 5,17  0  0 6 5,17 

sp.6  0 1 0,86  0 1 0,86 

sp.7  0 2 1,72  0 2 1,72 

sp.8 1 0,86  0  0 1 0,86 

sp.9 1 0,86  0  0 1 0,86 

sp.10 1 0,86  0  0 1 0,86 

sp.11 2 1,72  0  0 2 1,72 

sp.12 1 0,86  0  0 1 0,86 

sp.13  0 1 0,86  0 1 0,86 

sp.14 1 0,86  0  0 1 0,86 

sp.15  0  0 1 0,86 1 0,86 

sp.16 1 0,86  0  0 1 0,86 

sp.17 1 0,86  0  0 1 0,86 

sp.18  0 2 1,72  0 2 1,72 

sp.19  0 1 0,86  0 1 0,86 

sp.20 1 0,86  0  0 1 0,86 

sp.21 1 0,86  0  0 1 0,86 

sp.22  0 1 0,86  0 1 0,86 

sp.23  0 1 0,86  0 1 0,86 

sp.24  0  0 1 0,86 1 0,86 

sp.25 1 0,86  0  0 1 0,86 

sp.26  0 1 0,86  0 1 0,86 

sp.27  0  0 1 0,86 1 0,86 

sp.28  0  0 1 0,86 1 0,86 

Chlorida festiva (Linnaeus, 1758) 1 0,86 2 1,72  0 3 2,59 

Eburodacrys sexmaculata (Olivier, 1790)  0 2 1,72  0 2 1,72 

CURCULIONIDAE                 

PLATYPODINAE  0 1 0,86  0 1 0,86 
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Euplatypus segni (Chapuis, 1865)     0 1 0,86  0 1 0,86 

SCOLYTINAE 2 1,72 25 21,55 4 3,45 31 26,72 

Cnestus retusus (Eichhoff, 1868)  0  0 1 0,86 1 0,86 

Cryptocarenus seriatus (Eggers 1933)  0  0 1 0,86 1 0,86 

Cryptocarenus heveae (Hagedorni, 1912)  0 5 4,31  0,00 5 4,31 

Corthylus sp.1   0  0 2 1,72 2 1,72 

Corthylus sp.2   0 1 0,86  0 1 0,86 

Hypothenemus eruditus (Westwood, 1836)  0 7 6,03  0 7 6,03 

Hypothenemus obscurus (Fabricius, 1801)  0 8 6,90  0 8 6,90 

Hypothenemus pubescens (Hopkins 1915)  0 2 1,72  0 2 1,72 

Tricolus subincisuralis (Schedl, 1939)  1 0,86  0  0 1 0,86 

Xyleborinus gracilis (Eichhoff, 1868)  0 1 0,86  0 1 0,86 

Xyleborus affinis (Eichhoff, 1868) 1 0,86 1 0,86   0 2 1,72 

Total geral 38   57   21   116 100,00 

N° ins./armad. 19   28,5   21       

S 20   22   10       

 

. 

Do total de insetos coletados a morfoespécie sp.1 apresentou a maior frequência 

relativa (24%). Nem todos os exemplares desta família puderam ser identificados, mas 

registram-se as espécies Chlorida festiva e Eburodacrys sexmaculata (figura 2). 

 

 
Figura 2 - Espécie Chlorida festiva. A- Vista dorsal; B-Vista ventral; Espécie 

Eburodacrys sexmaculata. C- Vista dorsal. D-Vista ventral. 

 

Com relação à riqueza das áreas observou-se, que o eucaliptal apresentou maior 

riqueza (S:22), seguido da mata (S: 20) e capoeira (S:10). Neste ambiente também houve 

maior abundância de insetos com 49,14 %. Talvez esse destaque foi favorecido pelos 

A B C D 
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escolitíneos que compreenderam 21,55%, seguido da capoeira com 3,45% e mata com 

1,72%. 

As espécies que foram exclusivas da mata foram as morfoespécies de Cerambycidae 

sp.2, sp.3, sp.4, sp.5, sp.8, sp.9, sp.10, sp.11, sp.12, sp.14, sp.16, sp.17, sp.20, sp.21, sp.25 

e Tricolus subincisuralis (Schedl, 1939) (Scolytinae). Na capoeira foram as espécies 

Bostrychopsis uncinata  (Germar, 1824) (Bostrichidae), Cerambycidae sp.15, sp.24, sp.27, 

sp.28, e os scolitíneos Cnestus retusus (Eichhoff, 1868), Cryptocarenus seriatus (Eggers 

1933) e Corthylus sp.1.  

No eucalipto as espécies exclusivas foram os bostrichíneos Micrapate brasiliensis 

(Lesne, 1898), Xyloperthella picea (Olivier, 1790), as morfoespécies de Cerambycidae sp.6, 

sp.7, sp.13, sp.18, sp.19, sp.22, sp.23, sp.26, Chlorida festiva (Linnaeus, 1758) e Eburodacrys 

sexmaculata (Olivier, 1790), os platipodíneos Euplatypus segni (Chapuis, 1865) e os 

escolitíneos Cryptocarenus heveae (Hagedorni, 1912), Corthylus sp.2, Hypothenemus 

eruditus (Westwood, 1836), Hypothenemus obscurus (Fabricius, 1801), Hypothenemus 

pubescens (Hopkins 1915) e Xyleborinus gracilis (Eichhoff, 1868). 

As espécies mais abundantes no eucalipto foram Hypothenemus obscurus (6,90%) 

(figura 3), H. eruditus (6,03%) e Cryptocarenus heveae (4,31%).  

  

 
Figura 3 - Espécie Hypothenemus obscurus. A- Vista dorsal; B-Vista ventral.  

 

Essas três espécies também foram encontradas nos trabalhos de Dorval (2002), Müller 

e Andreiv (2004), Dorval, Peres Filho e Rocha (2011) e Menis (2020), porém a posição de 

destaque varia em relação à abundância. Apesar da existência de estudos evidenciando H. 

obscurus ocorrendo em baixa abundância em plantio de eucalipto Müller e Andreiv (2004), 

Dorval, Peres Filho e Rocha (2011), Menis (2020), este estudo comprovou o contrário, assim 

como nos resultados de (Dorval, 2002). 

A frequência relativa de 6,90% do H. obscurus no presente estudo pode estar 

relacionada com a presença de galhos e ramos caídos no solo provenientes da desrama 

A B 
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natural no interior do povoamento. Tal fato cria condições para o desenvolvimento desta 

espécie devido ao acúmulo de resíduos florestais que ocorre no período de estiagem (Dorval, 

2002). Outro fator que pode ter contribuido para a captura desta espécie foi a saida do H. 

obscurus do interior de túneis da madeira (Flechtmann, 1995), já que, os ataques são 

realizados na medula de ramos (mielófago) (Wood, 1986). 

De acordo a Fredericks & Jenkins (1988), tais ataques ocorrem com a seleção de 

plantas hospedeiras que apresentam condições de deficiência nutricional ou hídrica, 

debilitadas ou abatidas, desta forma, espécies pertencentes ao gênero Hypothenemus se 

alimentam e procriam em troncos de árvores (WOOD, 1982). As condições fitossanitárias do 

povoamento pode favorecer a incidência de besouros broqueadores, sendo observado 

durante o período de estudo que o povoamento de eucalipto se encontrava em processo de 

rebrota e foi realizado o desbaste nas brotações e galhos, as quais permaneceram no interior 

da área (Paula, 2018). 

Além disso, as condições ambientais devem ter contribuído na quantidade coletada de 

H. obscurus, pois Flechtmann (1995), já havia afirmado que fatores como, a velocidade do 

vento, luminosidade, umidade relativa, temperatura e precipitação, podem interferir no voo de 

Scolytinae. Esta espécie ocorreu principalmente em 2016 no mês de agosto cuja temperatura 

média foi de 25,4°C, umidade relativa média de 75,3% e precipitação 28,7 mm (Tabela 2). 

Enquanto que, para o ano de 2017 não foi registrada a ocorrência dessa espécie na área.  

Possivelmente os valores provenientes dos fatores ambientais influenciaram na coleta, 

pois a temperatura e umidade criam condições adequadas para o voo desta espécie. Mas não 

foi constatado correlação significativa provavelmente, por ter sido baixa a quantidade coletada 

durante os dois anos de estudo.  
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Tabela 2 – Distribuição de Hypothenemus obscurus, Hypothenemus eruditus 

(Curculionidae: Scolytinae) e Xylionulus transvena (Bostrichidae) associação à temperatura 

média (°C), umidade relativa do ar (%) e precipitação total (mm), durante os anos de 2016 e 

2017 no Planalto da Conquista, Bahia, Brasil. 

 

Com relação ao Bostrichidae, o povoamento de E. urophylla (6,90%) também 

apresentou maior abundância de espécies, seguido pela capoeira (6,03%) e mata (0,86%), 

sendo a espécie Xylionulus transvena a mais frequente (figura 4).  

  

Figura 4 - Espécie Xylionulus transvena. A- Dorsal. B-Ventral. 

Meses/ano

Hypothenemus obscurus Hypothenemus eruditus Xylionulus transvena T (°C) U (%) P  (mm)

jan/16 1 3 0 28 78 215

fev/16 0 0 0 29 68 2

mar/16 0 0 5 30 68 18

abr/16 0 0 1 29 68 8

mai/16 0 0 0 27 70 4

jun/16 0 0 0 26 73 18

jul/16 0 0 1 24 77 31

ago/16 4 4 0 25 75 29

set/16 2 0 0 27 71 58

out/16 1 0 2 27 75 22

nov/16 0 0 0 27 79 115

dez/16 0 0 0 28 78 113

jan/17 0 0 0 30 65 3

fev/17 0 0 0 28 78 76

mar/17 0 0 0 29 74 117

abr/17 0 0 0 26 82 83

mai/17 0 0 0 25 89 27

jun/17 0 0 0 24 91 40

jul/17 0 0 0 21 91 86

ago/17 0 0 0 23 86 17

set/17 0 0 0 23 87 36

out/17 0 0 1 28 83 2

nov/17 0 0 0 27 88 114

dez/17 0 0 0 28 86 113

Quantidade de espécies mais abudantes Fatores ambientais

A B 
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É importante salientar que, X. transvena já havia sido relatado por Silva (2017) em 

áreas da Caatinga. No entanto ainda não há registros do mesmo em plantios comerciais como 

em eucalipto. Nesse tipo de plantio, Rocha et al. (2011) e Dorval (2002), em Cuiabá/MT 

encontraram como as espécies mais abundantes Mycrapate brasiliensis, Xyloperthella picea 

e Bostrychopsis uncinata e não constataram o X. transvena. 

Rocha (2010) afirmou que, mesmo em baixa densidade populacional esta espécie 

provoca severos danos, principalmente dependendo das condições fitossanitárias do plantio. 

Caso essas condições sejam ruíns esses ambientes favorecerão o desenvolvimeto de X. 

transvena, devido a oferta de alimento e presença de abrigo e refúgio contra predadores 

(Flechtmann, 1995). Segundo esses autores, representantes deste gênero Xylionulus 

possuem hábito xilófago, alimentam-se de tecidos vivos e desenvolvem-se em madeiras 

secas, recém cortadas ou madeiras caídas.  

Conforme a Tabela 2, esta espécie ocorreu na área de estudo em maior quantidade 

no ano de 2016, mês de março com 29,97°C de temperatura média, 68,2% de umidade 

relativa média e 18,4 de precipitação.  

Essa espécie, apesar de não ter sido, ainda constatada em regiões do semiárido da 

Bahia, foi registrada em Santa Terezinha na Paraíba, em coletas com armadilha do tipo 

etanólica (Silva, 2017). Nesse estudo, os autores observaram que X. transvena foi capturada 

após a redução da precipitação, atingindo desta forma, condições propícias para a coleta dos 

indivíduos. Rocha et al., (2011) e Flechtmann (1995), destacam que o final da estação 

chuvosa e início da estação seca torna-se o período ótimo para os bostrichídeos, o que foi 

evidenciado ´pelos autores no presente estudo.  

Com relação a Platypodinae, Euplatypus segni, esteve presente apenas no plantio de 

E. urophylla com apenas um indivíduo. É muito comum encontrar estudos mostrando a baixa 

frequência de Platypodinae. Esse grupo ataca essências florestais, ornamentais, frutíferas 

(Equihua & Burgos, 2002; Wood, 1982; Flechtmann, 1995) e agroflorestais, devido à 

consideravel adaptação a diversos habitats (Gray, 1972). 

A espécie Euplatypus segni é encontrada principalmente em vegetação nativa, como 

nos resultados obtidos por Leonel (2019), na Floresta Estacional Semidecidual e cerradão na 

Área de Preservação Permanente do município de Rubinéia-SP. Evidenciando desta forma, 

que ainda há ausência de informação dessa espécie no semiárido baiano e em plantios de 

eucalipto. Em fragmento da caatinga ocorreu o relato de E. parallelus por Silva (2017). 

É importante notificar a ocorrência de Euplatypus segni neste estudo porque esta 

espécie pode provocar elevado potencial de danos em plantas recém abatidas, como é 

observado para as diferentes espécies de Platypodinae (Rocha, 2010). De acordo com 

Queiroz & Garcia (2007), esta subfamília possui hábito de construir galerias com a perfuração 

da madeira, e consequentemente, permitir a entrada de fungos manchadores 
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(xilomicetófagos).  

Quanto ao dendrograma de similaridade de Morisita pode-se observar a formação de 

dois grupos: um composto pelas espécies similares oriundas da vegetação nativa (mata e 

capoeira), o qual juntas obtiveram maior similaridade (índice de 0,65) e o outro grupo oriundo  

do plantio do eucalipto (Índice de 0,48) (Figura 5). 

 

 

 

Figura 5 - Dendrograma de similaridade de Morisita entre os ambientes de Eucalyptus 

urophylla (E), Floresta Estacional Semidecidual Montana (M) e capoeira (C) em relação as 

espécies de besouros broqueadores de madeira das famílias Curculionidae (Platypodinae e 

Scolytinae), Cerambycidae e Bostrichidae.  

 
 
CONCLUSÕES 

 
 

Cerambycidae foi a família mais abundante e com maior riqueza de espécies e a 

identificação em nível de espécie de sp.1 é importante para definir estratégias de controle. 

Do ponto de vista fitossanitário, as espécies Hypothenemus obscurus e Xylionulus 

transvena merecem destaque pela abundância principalmente no eucaliptal. 

A espécie Euplatypus segni teve seu primeiro registro em eucalipto na Bahia.  

Devido à presença de espécies com potencial de praga torna-se necessário o 

monitoramento do plantio, de modo a serem tomadas medidas de controle adequadas a evitar 

surto populacional e riscos de ataque gerando perdas na resistência e na qualidade da 

madeira.  

Indica-se a realização de higiene florestal no interior e no entorno do povoamento para 

diminuir as condições proprícias para o favorecimento destes insetos. 
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